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DescriçãoDescriçãoDescriçãoDescrição    
O castelo implanta-se no topo de um afloramento rochoso e compreende a alcáçova e 
cerca, de panos verticais, reforçados por torres quadrangulares e a torre de menagem, 
situada no ângulo das muralhas da alcáçova. A cerca, que envolvia a povoação, era 
rasgada pelas portas da Misericórdia, sobre o Guadiana, da Vila, do lado N. e pelo 
Buraco sobre a Ribeira de Oeiras. 
  
Do ano de 1171 datará a construção do conjunto do portal do castelo com o seu 
torreão semicilíndrico e as ombreiras de silharia granítica rematadas com duas 
impostas de mármore em que é reutilizado um friso do século VII. Na actual alvenaria 
é visível o assentamento oblíquo de pequenos silhares de onde arrancava um arco 
monumental ainda existente no século XVI.  
 
A torre de menagem, cujas obras se concluíram em 1292, foi construída pelo Mestre 
da Ordem de Santiago João Fernandes, como indica a inscrição lapidar aplicada sobre 
a pequena porta de entrada. Esta torre, de alto embasamento maciço e nos seus 
quase 30 metros de altura, tem como único acesso uma porta – postigo de arco 
quebrado, que noutros tempos abria apenas para o adarve da muralha. Entra-se 
directamente na sala de armas coberta por uma abóbada gótica de oito panos que se 
apoiam em cruzaria de ogivas. A luz, escassa, penetra por três frestas. Uma delas, a 
norte, ostenta no exterior decoração insculturada sugerindo em baixo relevo um arco 
polilobado. A subida ao piso superior, pratica-se por uma escadaria que se alonga na 
espessura da parede sul. 
 
No centro do antigo terreiro, uma escada desce a uma cisterna ainda bem conservada, 
coberta de uma abóbada de berço sustentada por três arcos torais. A forma destes 
arcos e cornija em que assentam datam a sua construção da mesma campanha de 
obras do século. XVI. 
Durante o século XX voltaram a realizar-se intervenções no castelo. Além da 
rebocagem geral das cortinas, foram reparadas a torre da "carocha", o portal principal 
com a sua torre quandrangular e alteada a torre de menagem, que a partir dessa 
altura passou a ter um acesso directo em escada. Em 1968, realiza-se nova 
intervenção na torre de menagem e no revestimento completo da cortina oriental que 
dá para a vila.1 
 
                                                           
1 Texto extraído do “Plano de Requalificação do castelo de Mértola e Sua Envolvente” no âmbito do 
PORA 


